
SOBRE A CREAÇÃO EE UNIYERSICABES 
NO BRASIL 

CONFERÊNCIAS 

Feitas no salão nobre da Escola Polyteclinioa 
A CONVITE! DA 

Federação Acadêmica 

pPELO 

T)r. JT. JT. de jfizevedo $odrê 

Professor da Faculdade 
de Medicina do Rio de Janeiro 

*; i 

<• \ ^ ' 4 

RIO DE JANEIRO 

'Tvr>» do Correio da Jtfanhâ.—Ouvidor 117 



V ^ 

</>' 



SOBRE A CREAÇÃO BE UMERSIBADES 
NO BRASIL 

CONFERÊNCIAS 

Feitas no salão nobre da Escola Polyteclinica 
A CONVITE DA 

Federação Acadêmica 
PEL0 „ 

T)r. JT. JT. de jTzevedo Sodré 

Professor da Faculdade 
de Medicina do Rio de Janeiro 

RIO DE JANEIRO 

Typ. do Correio da yVfornAif.—Ouvidor 117 

1903 



edetal do Rio 

sjr ■ :»>. 
? Biblioteca Pedro Calmon' ^ 

dç cjgncja e O 

<( 
o 
U.I 
O 

c,. 
2 

SEÇÃO REGISTRO 

. NO N,' T-ao 



SOBRE i CREAÇÃO DE IMVEBSIMDES 

NO BRASIL (I) 

"Sr. presidente e mais membros da Fer 
deraçâo Acadêmica : 

Nào quizestes acceitar as minhas reitera- 
das excusas, e, apontando-me insistente- 
mente este posto, nem mesmo reflectistes 
na condição precária e difhcil que me crea- 
veis, collocando-me entre o antigo parla- 
mentar e notável professor, que tão bri- 
lhantemente iniciou esta série de conferên- 
cias, e os não menos preclaros oradores 
que vão succeder-me nesta tribuna. 

Eis-me, porém, submisso e obediente no 
cumprimento de vossas determinações, lu- 
ctando por vencer o natural acanhamento 

(1) Conferência realisada no dia 1G de maio, 
em presença de s. ex. o sr. ministro da jus- 
tiça e outras pessoas gradas. 



que me constrange, por dissimular a timi- 
deü que me avassala o animo, por dominar 
O receio que me assoberba o espirito, ap- 
prehensivo pela quasi certeza da improfl- 
cuidade dos meus esforços, satisfeito e jubi- 
loso por poder aproveitar a opportunidade 
que se me offerece para corresponder á 
gentileza e attenções de que me tendes 
cumulado, para render uma homenagem de 
apreço a esta mocidade acadêmica, tâo al- 
tiva quão generosa,-em cujo convívio tenho 
passado os melhores annos de minha vida. 

Meus senhores : — Viestes a convite da 
Federação Acadêmica, arrostando seme- 
lhante tempo, assistir a uma conferência 
sobre Universidade, assumplo de alta trans- 
cendência, capaz deínflammar os estos ora- 
tórios do mais tímido estreante ; e, como 
latinos que sois, habituados a esta espon- 
taneidade e vivacidade da palavra, tão pe- 
culiares ánossa raça,vos persuadistes, natu- 
ralmente, de que vinheis ouvir um discur- 
so, amoldado às exigências da eloqüência, 
ataviado de flores de rhetorica, enriquecido 
de bellas imagens. Mais completo nâo po- 
dia ser o vosso engano e, para evitar uma 
decepção, sempre desagradável, permiUi 
que desde já procure varrer de vosso espi- 
rito tal idéa. Quem vos dirige a palavra ó, 
por índole e temperamento, avesso á tri- 
buna; nunca se julgou com a capacidade 
precisa para fazer... nem mesmo um brinde 
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debaptisndo. Esla simples consideração é 
bastante para que lhe pertineis as innume- 
ras incorrecções e lha dispenseis a mais 
decidida benevolência- Pnr este favore pelo 
Sacrifício que fizestes vindo ouvir-me com 
tao rr.áo tempo, desde já vos antecipo os 
mais sinceros agradecimentos. 

Permitti, sr. ministro, que em meu nome 
e no de todos os circumstantes eu vos apre- 
sente os protestos de nosso mais profundo 
reconhecimento pela vossa presença neste 
recinto. 

A subida honra que nos destes vindo as- 
sistir a esta conferência é mais um formal 
testemunho do interesse que vos despertam 
as questões do ensino e-mais uma confirma- 
ção das esperanças que depositamos em 
vossa auspiciosa e fértil passagem pela 
pasta dainstruccao publica. 

Senhores : — O assumpto de que vou oc- 
cupar-me é tâo vasto, de tanta magnitude e 
importância, que se me afigura tarefa ar- 
riscada equasi sobrehumana explanal-o em 
uma só conferência. Entretanto^ náo está 
nos meus intuitos e propositos encaral-o 
por todas as suas faces e aspectos, exami- 
nal-o em todos os seus detalhes e minú- 
cias, pronunciar-me, emflm, sobra todas 
as questões a eile attinentes. Ainda mesmo 
restricto aos limites que vou traçar, elle é 
bastante extenso para que de antemáo eu 
me sinta embaraçado deanle das difficul- 
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<3ades para resumir e abreviar sem saorificio 
aos pontos capitães. 

Com o fim de poupar tempo e proceder 
com methodo e clareza, vou desde já enun- 
ciar quatro proposições, verdadeiros postu- 
lados, cujos dois primeiros servirão de 
thema a desenvolver nesta conferência. 

l-' A creação de uma Universidade no 
lírasil poderá ser realizada sem augmento 
de despezas para os cofres públicos. 

A* Posto que destinadas ainda a prestar 
incontestáveis serviços ao progresso e civi- 
iisaçào de um povo, as universidades nâo 
poderão hoje em dia ter a mesma organi- 
zação, nem gozar das mesmas regalias e 
privilégios, nem exercer a mesma influencia 
preponderante de outr'ora. 

3.- Dadas as condições politico-financei- 
ras do Brasil no actual momento histórico, 
só pela reorganisaçâo total e completa dó 
ensino nos moldes universitários se conse- 
guirá uma solução satisfactoria para os 
problemas da instrucção secundaria, supe- 
rior e do exercic.o profissional. 

4," A's universidades brasileiras não se 
poderá nem se deverá applicar cégamente 
nenhuma das organisações européas ; para 
que dem resultados profícuos devem ellas 
ser organisadas de modo um tanto origi- 
nal, conservando as tradições do nosso en- 
sino e as conquistas por elle realizadas, e 
amoldando-se á influencia do meio em or- 
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■dem a attender á Índole e estado de civiüza- 
Ção do povo brasileiro, mui diversos doa 
observados em qualquer paiz da Europa. 

O termo Universidade desperta entre nós 
duas correntes de idéias bem differentes 
■segundo a orientação pessoal d'aqueUes que 
se occupam do assumpto. Uara uns, a Uni- 
versidade é uma instituição de utilidade 
incontestável, porém luxuosa, dispendiosa, 
obrigada a um grande edifício, a installações 
vastas e sumptuosas e á uma organisação 
au yrand complei que abranja o ensino de 
todas as scíencias desde a philosophia até 
a astronomia, desde a biologia aié a moral, 
e de todas as línguas e litteraturas desde o 
grego e o sanscripto até o guarany, exi- 
gindo portanto sacriíloíos de dinheiro que 
não seriam absolutamente compensados. 

Estes que assim pensam representam a 
grande maioria ; foram eües que crearam 
obstáculos e até hoje se oppuzeram ã instal- 
'ação de Universidades no Brasil. 

Para outros a Universidade é uma insti- 
tuição pretenciosa e caduca, incompatível 
com o estado de civilisação aclual no ocoi- 
dente, reducio de scientistas apressados, 
de metaphisicos e lettrados e não raro do 
pedantes querendo exercer sobre a ordem 
moral e intellectual uma influencia para a 
qual não têm o necessário preparo. 

Os que pensam por esta forma constituem 
uma pequena minoria, forte e compacta. 
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composta de pessoas illustradas, entregues 

Auíusm PhlI°SOpllicos e sociaes, lidos em Augusto Comte e Herbert Spencer. São 
elle.s os que de ora<em diante hão de offere- 
cer resislençia e crear embaraços á realisa- 

Brasií Pr0jeCtada reforma ^ ensino no- 
Estas duas correntes de idéias, encontran- 

do á primeira vista possível apoio na apre- 

a meu verS"'31 d0S faCt0S histnricos, são 
recem de justlflcTçâóenteS' Ca" 
dem nem ni 5 Plaus'vol e nSo po- dem nem devem perdurar. 

netaHd^JJ3* l;niversiciade. significando ge- 
para designa0 a de'foioutr'ora applioada 
onde se enTi 38 Academias "d Institutos 
reunia^ ! 3"1 todas as scienciaa- « se 
tres P riiae- 1

t'm 30 edlfici0 todos os naes- 
timament ' -o8' A eSte termo ''Sava-se in- 
Tniv! a o a de corPoraÇao' Porque a mversidade, umversitas magislrorum er 

em^Üo' ■Se constif:uiu desde o começo 
livre . . a assooiaÇao oa Corporação- 
puras mi !'3! 30 enSÍnfl das 

ra "-eral siíhe"^ 0 daS soiencias de cultu- 
djrecçâo' e m mesmo ^ 't^"0 á meSma 

correr do« , systema. Com o 
prerocatívas o08 ellas adquirindo 
entre estea e a Privile&ios, destacando-se 
para o a-COnCess50 de ffdos.e títulos 
Muitas d!lLni!ramqP

Ue
ndSÔetS lib"3eS- veiam que adaptar-se a esta 
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nova funcção, tornando-se ao mesmo tempo 
escolas proflssionaes. 

Não pararam, porém, ahi as suas modifl- 
cações. No evolver successivo de tantos 
annos e séculos, para acompanharem o pro- 
gressivo e crescente desenvolvimento das 
sciencias, para amoldarem-se á indole pe- 
culiar a cada povo, para accommodarem- 
se á influencia dos governos, ás vicissitu- 
des das revoluções, ás contingências das 
guerras, tiveram ellas de experimentar 
grandes mutações, de passar por modifica- 
ções variáveis segundo os paizes. Não ha, 
pois, hoje em dia uma organização univoca 
e idêntica para todas as Universidades. A 
de Salamanca, por exemplo, differe profun- 
damente da de Berlim ; estas duas por sua 
vez não se parecem absolutamente com as 
de Oxford e Philadelphia, e as 4 são com- 
pletamente dissemelhantes da de Paris. 

Até mesmo a accepção exacta que deve 
ter o vocábulo universidade não é egual 
era todos os paizes. Parecerá isso uma 
questão de nonada ; entretanto, uma das ra- 
zões que poderosamente contribuíram para 
que a França não possua hoje universidades 
organisadas mais ou menos segundo o mo- 
delo allemão, foi justamente essa referente 
á accepção da palavra. 

Em 1883 o ministro Juüo Ferry, impres- 
sionado pelas informações favoráveis dos 
delegados francezes que foram estudar a 
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organisaçâo do ensino na Allamanha, quiz 
fazer uma grande reforma da Instrucçâo 
liubliea era Franja e mandou que a respeito 
se pronunciassem as corporações docentes 
das diversas Faculdades. Estas, na sua' 
grande maioria, responderam pela afflrma- 
tiva, isto é, no sentido da projectada reorga- 
nisaçao. Neste enirementes, porém, cahe o 
ministério Ferry, e o sr. Rénó Goblet, mi- 
nistro da instrucçâo publica do novo gabi- 
nete nao quiz levar avante a reforma, 
dando como primeiro motivo, entre outros, 
o valor do termo universidade que, em 
França, serve para exprimir a reunião de 

o os os professores e de todos os ensinos 
ministrados por ordem e scb a direcçâo do 
Estado. 

_ Permilti que vos leiâ um trecho da expo- 
sição de motivos dirigida pelo ministro Oo- 
blet ao Presidente da Republica : 

"Presque toute les Facultes, írappées des 
moouvenients de plus d'une sorte qui re- 
sultent pour elles et pour renseignemont de 

iso ement oü elles oi.t vécu jasqu'ici, ont 

j ^tle Sroupées en Universités gues a celles des autres pays de l'Eu- 
rope. Je n'ai pas cru que le moment fut 
venu de réahser une telle réforme. Plu- 
sieurs raisons m'ont paru s'y opposer. La 
première c'est que, en France, le mot d'Uni- 
vorsité sert, depuis trois quarts de siôcle, 

a 'JesiSner Tensemble de nos institutions 
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•^'enseignement public. Constítuer des uni- 
versités dans rUniversité, avant que Topi- 
nion se soit faite à dette idée, pourrait pa- 
raitre une atleinie à l'unité de Tenseigne- 
•ment national." 

Peimilú egualmenle que eu vos leia um 
trecho do relatório dirigido na mesma época 
ao conselho superior de instrucçào publica 
pelo sr. Liard, actual reitor da Universidade 
de Paris: 

"La plupart des Facultés onc été d'accord 
pour demander la concession de la persona- 
lité civile avec les privilèges et les (ran- 
chises quí en découlent, la pleine liberté 
de leur enseignement, une plus grande 
indépendauce admínistrative, enfin la con- 
centration de leurs forces en universités... 
.. .Si les Universités ne devaient pas s'appe- 
ler des uni versités,il y adrait un gros obsta- 
•cie demoins à leur constitution. Etymologi- 
quement, université veut dire Corporation, 
et donner ca nom à des corporations d'en- 
seignement supérieur, c'est le rendre à sa 
destlnation primitive. Mais, en France, 
1'usage, qui n'a pas cessé d'ètre le maltra 
des mots, a donnè au raot université un 
sens tout différent. Dans nolre langue cou- 
laute, TUniversilé c'est FEtat enseignant, 

■c'est Tensemble de nos trois ordres dVn- 
seignement public, et cette aception du 
mot, si irrégulière qu'elle puisse être, est 
devenue populaire et quasi nationalo." 



Destes dois trechos que venho da lar re- 
salta o reconhecimento pela maioria 
Faculdades francezas da efficacia do regi- 
men universitário e da superioridade da or- 
ganisação allemâ. Delles se infere eguaí 
mente que a accepçâo do vocábulo unlversi- 

dadenaoé a mesma para todos os íaiz" As differenças que existem entre as di- 
versas universidades européas e americanas 
nao se limitam tão somente á sua organi- 
zação intima e ás prerogativas e franqueza» 
de que gozam; estendem se também ás 
disciplinas de cujo ensino se incumbem 
ás mstallações de qUe rijspôern e ' be™; 

mentos.01" 8 dos respectivos orça' 
Náo existe uma única Universidade no 

mundo em que se ensine todas as sciencias 
puras e de applicaçâo. Nas universidades 
allemães, por exemplo, náo se estuda a 
eng^enharia em nenhuma de suas múltiplas 
especialidades; engenharia civil, mecânica 
industrial, agronômica, mineralogica, etc' 
Das un.versidades italianas foi suppr mido 
por completo o ensino da theologià. Dentra 
do mesmo paiz a extensão do ensino varia 
de uma Universidade para outra; a Italia 
possua ainda Universidades maiores e 
menores; na Ailemanha ha Universidades 
em que se aprendem apenas as sciencias 
fundamentaes a essenciaes e outras em que 
o numero de disciplinas ensinadas é muito 
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maior. Aá Faculdades de Lettras, por 
exemplo, das universidades de Bonn, llei- 
delberg, Halle, Wurzburg e Leipzig, não 
têm a organisaçao luxuosa da de Berlim, 
onde leccionam 56 professores ordinários e 
45 extraordinários. Um d'estes professores 
ocoupa-se exclusivamente com a interpre- 
tação de Horacio e Sopliocles; outro acha-se 
encarregado do ensino da grammatica me- 
xicana e da religião e culto dos mexicanos; 
outro ensina a interpretação dos hiero- 
glyphos e elementos da língua egypcia; 
outro explica a grammatica arabe, faz 
commentarios sobre o Alcorão e expõe a 
viua de Mahommet. Na Universidade de 
Leyde ha uma cadeira especial para o 
ensino da lingua chineza. 

Quanto a edideios e installações, mais 
sensíveis ainda são as difterenças. Ao lado 
de sumpiuosüs palacios feitos a capricho 
onde funccionam as Universidades de 
Berlim e Vienna, por exemplo, encontram- 
se outras, como as de Salamanca e algumas 
da llalia, alojadas em velhos casarôes, feios 
e lugrubres, em antigos conventos refor- 
mados. 

A reunião em um só edifício de todas as 
Faculdades é hoje geralmente condemnada. 
No edifício central acham-se de ordinário 
installados a administração, secretarias, 
bibliotheca, salão de festas e quando muito 
effectuam-se abi as aulas theoricas. Todo 
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o ensino de caracter pratico é feito fóra etn 
edifícios isolados e adaptados aos fins a auo 
se destinam. 

Já vedes, pois, senhores que para a cre- 
a * de uma Universidade nâo ha mister 

dMnstaií, 'd,fl,CÍ0' taoP^°0 se carece de installaçoes luxuosas o sumptuosas. Por 
outro lado, nao ex.stindo um typo uniforme 
e ident.co para todas as Universidades. 

poderemosadoptara orqanisaçfioque melhor nos convenha e, ipso fado. pôr á margem 
esquecer a preoccuPaç3o,até hoje domiS 
em nosso meio, de que em uma Universi 
dade deve-se ensinar todas as sciencias 
todas as artes, todas as liiteraturas 

Como sabeis, náo é d0'ho,je que se cogita 
em crear uma Universidade no Brasil Esta 
aspiração nasceu com a nossa nacionalí 
dade, preoccupuu a attençâo dos deputados 
brasileiros reunidos em Assembléa Consti" 
tuinte após a independência, e, mais tarde 
durante o 1°. e 2«. impérios foi por diversas 
vezes suggerida aos nossos governantes, en- 
contrando sempre obstáculos creadns pela 
questão financeira. D. Pedro If, cuja soli- 
citude e interesse pelo progresso do ensino 
no Brasil a ninguém é dado contestar mani- 
festou sempre o maior empenho na fundação 
de uma Universidade, mas, tanto elle como- 
Os seus ministros, dominados por aquella 
primeira corrente de idéas a que me referi 
hesitavam deante das grandes despezas exi- 
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8Wíis para a realisaçâo do plano. Só no 
fim do seu reinado sahio o governo brasi- 
leiro do terreno dos desejos e aspirações, 
dando o primeiro passo firme e resoluto 
para a execução da grande obra. Mandou- 
se construir os vastos edifícios da praia da 
Saudade e o ministro do Império, em 1881 
submetteud apreciação das congregações de 
nossas Faculdades um projecto para a crea- 
çào da Universidade do Rio de Janeiro ou 
antes do Brasil, porque era uma Universi- 
dade nos acanhados moldes francezes, 
abrangendo todos os Institutos de ensino 
mantidos pelo governo na Corte e provín- 
cias. 

Não entrarei na analyse deste projecto ; 
dir-vos-hei apenas que elle consagrava a 
creação de uma Faculdade de Theologia é 
de uma Faculdade de Lettras na qual exis- 
tiam cadeiras especiaes para o ensino da 
língua sanscripta, da litteratura semitica, 
da archeologia, da historia syncretica dos 
estados americanos, etc. etc. 

Tal projecto nâo podia despertar enthu- 
siasmos ; o estado de civilisaçâo attingido 
pelo povo brasileiro n'aquella épocha e que 
poucos annos depois devia concretisar-se na 
sabia e libarrima lei da separação da Egreja 
do Estado, nio permittia a creaçóo de uma 
Faculdade de Theologia. E um paiz, parco 
de recuisos financeiros, que não possuía 
ainda um ensino regular de sciencias pby- 
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sicas e naiuraes, cujas Faculdades, sem la- 
boratórios nem gabinetes, paupérrimas de 
material de ensin.., definhavam a olhos vis- 
tos, não podia nem devia desviar dinheiro 
para a construcçâo de vastos edifícios mal 
coilocados e pura a mstallagào de ensinos 
de utilidade pratica mui problemática, como 
0 sanscnpto, a htteratura semitica, etc. 

Não admira, pois, que os estadistas da Ke- 
pubh. a, melhor avisados, jamais quizessem 
reviver semelhante prôjecto e tivessem sem- 

faUva"™ 7ÜUw0S Pai'a a1Uellles Que lhes falavam era tundaçâo de Universidades. 
1 artmdo para a Europa, era principio 

1 o armo passado, levei o proposito firme de 
estudar a organisai;àp do ensino nos nai- 
íies mais civilisados e de colher elementos 
seguros que me habilitassem a Concorrer 
de alguma surte para o progresso de meu 
paiz e bem estar da classe a que pertenço 
Devolta, conhecendo as idéas dominantes 
em n .sso meio e os obstáculos que teria a 
vencer, fo. minha primeira preoccupaçâo 
provar ao governo que se podia funda, uma 
Universidade,com real proveito para o ensi 
no sem augaiento de despezas para os cofres 
públicos e até mesmo com verdadeira eco- 
nomia. Esta preliminar se impunha, a meu 
ver, imperiosamente; só por meio d'ella 

ser-me-hia possível obter a acquiesòeticia do 
governo, captar as sympathias da opinião 
publica e fazer jús á attenção do Congresso. 
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Felizmente encontrei no posto mais cul- 
Tninante da publica administração um esta- 
dista de valor, animado das melhores inten- 

■çòes, e ã frente do departamento da instruc- 
çâo publica um espirito atilado, perspicaz, 
esclarecido, professor abalisado de uma de 
nossas Faculdades e como tal conhecedor 
das necessidades do ensino, com respeito ao 
•qual nutre as mais louváveis e beneücas 
■disposições. 

Puz rnãosá obra e, enfrentando o problema 
financeiro consegui elaborar um plano para a 
•creaçâo de uma Universidade, com real pro- 
veito para o ensino,com incontestáveis van- 

■tagens para o professorado e com economia 
para os cofres públicos ; e isso sem embar- 
íío de consignar o meu projecto a cieação 
de mais duas Faculdades e de prover os 
laboratórios e bibliothecas cora melhores 
•dotações. Tal preoccupaçâo financeira, co- 
mo era de prever,tolheu-ma de alguma sor- 
te a liberdade, obrigou-me por vezes a fazer 
o que não queria e a deixar de fazer o que 
desejava. Mas, estava vencida a preliminar, 
transposto o Rubicon, e isto me bastava. 

Para conseguir o desideratum houve mis- 
ter organisar a Universidade com o carac- 
ter de corporação semi-livre, dando-lhe au- 
tonomia administrativa e personalidade ju- 
rídica; creando ao mesmo tempo para ella 
um patrimônio,não virtual e iilusorio como 
o que para nossas Faculdades foi instituído 
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pelo Codigo de Ensino, inas,0fflcaz, dispon- 
do de fontes productivas de renda. Avoqneí 
para esse patrimônio as taxas de matricula 
e exames até hoje percebidas pelo Esta- 
do, as de exames de preparatórios, de suf- 
ücienoia, as relativas a títulos e diplomas.. 

Creei novas fontes de renda alé hoje mal 
aproveitadas ; emflm, baseado em cálculos 
pouco optifnistas,orcei para este patrimônio, 
uma renda annual de 300 contos approxima- 
damente. 

Augmentei, é verdade, em justa medida, 
as taxas de matricula e exames; mas, ha- 
veis de convir na extrema modicidade.na in- 
significancia das quantias actualmente per- 
cebidas pelo Thesouro em troca do ensino 
superior. Este é, entre nós, para que assim, 
o digamos, gratuito. 

Na França, que é o paiz da Europa onde O" 
ensino superior é mais barato, o alumno 
paga por anno 20 francos de matricula, 10 
francos de direito d freqüência da biblíothe- 
ca, e 200 francos de inscripção nos cursos. 
Si quizer freqüentar um laboratório de pes- 
quizas pagari ainda de 50 a 200 trancos por 
trimestre. Accresoentem-se a estas parcetlas 
as taxas de exames, de tbeses, de diplomas, 
etc., e compare-se asomma total com ades 
pendida pelos alunmos em nossas Faculda- 

^Acredito ter demonstrado quea creaçâo do 
uma Universidade entre nós é possível sem 
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augraento de despezas, devendo, pois, ces- 
sar os obstáculos oppostos por aquelles que 
viam n'eUa uma installaçào luxuosa, dis- 
pendiosa e quiçá inútil ou, pelo menos, não 
compensando os sacrifícios exigidos. 

Passarei agora a analysar rapidamente a 
segunda corrente deidéasa que me referi, 
desenvolvendo concomitantemente a minha 
segunda proposição. 

Os positivistas orthodoxos, isto é, aquel- 
lesque acceitam sem discrepância toda obra 
do immortal philosopho e commungam nas 
suas idéias religiosas, oppõem-se á creação 
de Universidades e mesmo á permanência 
das Faculdades offlciaes. E' opinião esta 
que muito respeito e acato,sem adoptar, em- 
bora esteja disposto, na organisação scion- 
tifica das Faculdades, a pedir largos subsí- 
dios á çlassific.açào esystematisação dassci- 
encias adoptada pela escola positi vista. Não 
posso, porém, admittir nem relevar que os 
não filiados a essa doutrina nu seita desco- 
nheçam os incontestáveis serviços presta- 
dos ao progresso e á civilização da huma- 
nidade, no decurso de tantos séculos, por 
estes Institutos de origem medieval, e 
não queiram ver e apreciar os serviços de 
alta.valia que ájscienoiii hodierna estão pres- 
tando muitas destas instituições por elias 
condemnadas. 

Não ha historiador insuspeito, não lia 
critico imparcial que não registre e assi- 



gnala taes serviços O proprio povo sem- 
pre os reconheceu e ao alvorecer da edada 
moderna, perfeitamente inteirado, pedia aos 
dominadores e poderosos, nào panem etcir- 
censis, como nos tempos dos Cesares,porém, 
a fundação de Universidades. O seguinte fa- 
cto é bastante signiücativo para que eu nâo 
me furte ao prazer de voi-o lembrar. Depois 
da derrota dos hespanhoes junto aos mu- 
ros de Leyde em 1574 e do levantamento do 
cerco que se prolongára por 4 mezes, du- 
rante os quaes a miséria e a fome devasta- 
ram as huroicas fileiras hollandezas, o prín- 
cipe de Orange, Guilheimo,o Taciturno, em 
testemunho soiemne da gratidão da Hoilan- 
da á invicta cidade, perguntou qual das 
duas cousas ella preferia: — a abolição de 
todos os tributos ou a creacâo de uma Uni- 
versidade. Os habitantes, consultados, op- 
taram pela Universidade.E assim se fundou 
este importante Instituto de ensino que 
teve a honra de contar entre os seus pro- 
fessores Marnix de Sainte Aldegonde, o 
grande fundador da nacionalidade hollan- 
deza e Boerhaave, o immortal reformador 
da medicina gallenica. 

Para dar-vos uma idéa da inlluencia exer- 
cida pelas Universidades sobre a religião o 
correlativamente sobr e a civilização, basta 
.lembrar-vos que foi da Universidade da 
Wittenberg, fundada em 1502 pelo gran- 
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(le eleitor Frederico, o Sábio, que partiu a 
Reforma ; foi abi que Luthero publicou e 
sustentou suas famosas thases que deviam 
constituirá base de uma nova seita religio- 
sa e exercer tao notável influencia sobre a 
rnarcha da civilização. 

Eu poderia multiplicar os factos, repetir 
citações em ordem a demonstrar-vos a pre- 
ponderância de que gosaram cuf.r'ora as 
Universidades e a influencia por ellas exer- 
cida sobre a política, a religião, os costu- 
mes, o progresso da sciencia e os des- 
tinos da humanidade. 

Corporações privilegiadas, constituindo 
verdadeira republica no Estado, na phrase, 
de Heldar, dispunham ellas da mais abso- 
luta autonomia e de prerogativas muitíssi- 
mo especiaes, como o direito da burguezia 
acadêmica e a jurfsdicçâo com foro espe- 
cial para os seus alumnos. 

Esta influencia absorvente, este exagge- 
rado predomínio de outr'ora, este Estado 
no Estado, é que se tornaram incompatí- 
veis com a civilização actual. Também 
ninguém podecogitar, hoje, era dia em orear 
uma Universidade nos moldes medlevaes. 
Razão de sobra teve a illustre oommissão 
do Gyranasio Nacional quando, em seu lu- 
minoso e mirillco parecer, escreveu:—«A 
conservação destas instituições no molde 
primitivo em que as vasaram seria um in- 
strumento de suicídio nas mãos das nacio- 



nalidades que o tentassem ; a fundação de 
outras em nossos dias, obedecendo a esse 
plano antiquado, fôra a maior prova cie 
menosprezo a todas as leis da lógica e da 
fatalidade histórica » 

O progresso tem suas leis fataes, e, ainda 
com respeito ao assumpto de que me oo- 
cupo, offerecem ellas frizantes exemplos. 
As universidades que conservaram mais ou 
menos a prirritiva organização, que se insu- 
laram em suas gloriosas tradições, como 
as de Oxford e Cambridge, ou as que acom- 
panharam a passo muito moroso e retar- 
dado o movimento evolutivo, como a de 
Salamanca, estão em franca decadência, não 
correspondem ás exigências actuaes. O 
mesmo não acontece, porém, ás universi- 
dades allemães, austríacas, suissas, hollan- 
dezas, italianas, belgas, etc. 

Não ha quem, interessado no assumpto, 
vá á Allemanha e não reconheça a supe- 
rioridade do ensino abi ministrado e a in- 
fluencia exercida pelos seus institutos sobre 
os progressos da sciencia. 

Lede, senhores, os relatórios dos médi- 
cos inglezes, americanos e francezes, e en- 
tre estes os dos professores Jaocoud e Blan- 
chard, commissionados pefos respectivos 
governos para estudarem a organização do 
ensino na Allemanha. Lôde o longo e sub- 
stancial relatório do nosso eminente patrí- 
cio o sr. senador Virgílio Damasio e o do 
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nâo menos illustre professor Domingos 
■Carlos da Silva; lede as eloqüentes cartas 
<1o nosso inolvidavel compatriota Manoel 
Victorino Pereira, escriptas de Vienna 
d'Austria para a Gazela Medica da Bahia ; 
o vereis como de todos estes documentos 
resumam a rehabilitagâo completa do en- 
sino universitário e a superioridade de que 
neste particular gosnm as universidades do 
typo allemâo. Não é uma questão de raça 
porque os húngaros, ostchecos,os polacos, 
os hollandezes não são alleraães, e as uni- 
versidades de Budapest, Praga, Cracovia, 
Leyde, Utreich e Amsterdam são íocos res- 
plandecentes de luz e progresso. 

Os que combatem o regimen universita^ 
rio por julgal-o incompatível com a civili- 
zação moderna, lembram e insistem pela 
creação de escolas technicas e proflssio- 
naes. Eu convenho que taes escolas disse- 
minadas pelo vasto território brasileiro se- 
jam destinadas a prestar no actual momen- 
to grandes serviços. 

Quem não pôde ter o mais, contenta-se 
•com o menos, e jü que não nos é dado, por 
íalla de recursos financeiros, fundar uni- 
versidades em Porto-Alegro, Matto-Grosso, 
Goyaz, Minas, Maranhão e Pará, promova- 
mos ao menos nestes Estados a installaçâo 
de escolas praticas, modestamente organi- 
zadas, onde os habitantes possam adquirir 
a necessária instrucção profissional. 



Mas, a creaoão fleuma ou mais universí- 
dades no Brasil em nada se oppòe á exe- 

ssao dessa idéa ; ao contrario vem faoili- 
Wl-a sobremaneira. Aotualmente nao seria 
possível a creaoão de taes escolas, visto- 
■l legislação vigente exigir tenham ellas a 
mesma organização das grandes Faoulda- 

federaes.Por outro lado, onde os re- 
cursos para manter e custear taes estabele- 
cimentos? Não nos illudãmos; da União,dos 
estados, da iniciativa particular, no actual 
momento histérico, muito pouco ha a espe- 
rar. o meu projecto, revogando a legislação 
em vigore confiando á própria Universida- 

a 'moiativa na creação das escolas prati- cas, vem sobremaneira facilitar a tarefa. 
Precisamos convir que taes escolas não- 

representam nem podem exprimir a ultima 
palavra em matéria de instrucçâo profissio- 
nal; devem ter caracter provisorio, consti- 
uir uma interinidada, uma transicção. Por 
oda a parte onde funccionam, obedecem, 

euas a tendência pratica da época, justifl- 
am o lemma inglez Umes is money. Os mo- 

ços que as freqüentam não querem perder 
mmpo com ,,atudos que se lhes afiguram 
dispensáveis; fazem taboâ rasa das quês- es especulativas,desdenham o estudo das 

eonas a systematizações, evitam as pes- 
q izas scientificfis e oontentam-se com uma 
cultura intellectual muitíssimo deficiente. 

Destas escolas jamais sahirã um Bichai,. 
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um Morgagai,um Lavoisier, um Lister, um 
Virchow, um Pasteur. Sahirâo, em compen- 
sação, muitos homens práticos que, no me- 
nor praso de tempo possível, adquiriram a 
indispensável somma de conhecimentos 
para ganhar dinheiro no exercício de uma 
profissão liberal. 

Cumpre-nos, senhores, oppor uns tantos 
obstáculos a esta tendência pratica que vae 
avassalando toda a sociedade moderna, a 
esta preoccupação utilitária de proventos 
maleriaes, muito pouco nobre e generosa 
nos oerebros de moços que ainda não ini- 
ciaram a vida profissional. Para isso, nada 
melhor do que pôl-os em contacto durante 
alguns annos com a sciencia pura, em um 
logar onde o seu culto desinteressado tenha 
sacerdotes e altares, onde se desperte o in- 
teresse pela pesquiza soientifica, onde se 
aviventem o amor da gloria e a ambição- 
de renome, onde, finalmente, do convívio- 
de mestres e discípulos se aprenda quea vida 
deve ter um idéal mais nobre e elevado do 
quo a preoccupação material do ganho., 

Felizes as nações, cujas Universidades,, 
verdadeiros templos da sciencia, consigam 
exercer esta acção moralisadoral Felizes os 
jovens que possam enfrentar a luta pela 
existência. 

Ayant contre la vie à quelques jours méchante- 
C idéal qui sourit et la muse qui chante. 



. 

■ 

' 



SEGUNDA CONFERÊNCIA 

■«Sr. ministro e vós senhores, que tivestes 
a extrema condescendência de dispensar 
•a mais benevola attençào e generoso aco- 
Ihimento á minha primeira conferência, 
nào esquecestes por certo que, limitando 
oassumpto vasto e complexo, estabeleci 
quairo proposições, das quaes duas apenas 
permittiu-me o tempo analysar e desenvol- 
ver. Acredito, porem, ter demonstrado 
quão infundadas e insubsistentes sdo hoje 
em dia as duas correntes de idéias em que 
80 biparte a opinião publica no Brasil, 
com respeito á fundação de universidades, 
e no desempenho d'esta tarefa vistes como 
procurei conduzir a argumentação em 
■ordem a justificar os meus dois primeiros 
portulados 

Passo sem mais preâmbulos aos dois 
últimos, cuja analyse vae conduzir me ao 
amago do assumpto, á parte que mais de 
perto vos deve interessar, rt demonstração 



dL^fi3'-16 ,iue temos de orear universi- 
convem adoSar!^ ^ tyP0 qUe maÍS n0S 

dn^n^ '8 38 con<''ÇÕ0s politico-finanoeiras no actual momento histórico, só 
Pe a reorganisação do ensino nos moldes 
universitários se conseguirá uma solução- 
satisfactoria para o problema da instrucção 
secundaria e superior e para o do exercicio- 
prnflssional.» 

Parecer vos-ha temerária e arrojada esta 
proposição, terceira que formulei para ser- 
vir de th ema ao debate : nutro, porém, a 

eiieidade de poder convencer-vos do con- 
trario, só lamentando que o tempo de que 
1 isponho me force a resumir e abreviar e 

o me Permitia dar ao assumpto o des- 
envolvimento que comporta. 

Vejamos, srs., corno se nos apresentam, 
o actual momento, os problemas a que me 

e en e quaes as melhores soluções que no- 
deremos offerecer-lhes. 

mlcL^r80 deentrevós, não ha uma 
oul « i f em tod00 B^sil, de entre oa 
que nAn TeSSarn P®133 cousas do ensino, 
crise !" rf na0 sinta ® 'Vlo lastime a 
secundar!» wY" 00 Campo cia '"«trucçao 
único mil ii ■ a" ha Um só Prnfess01'' um 
bido o ta rjue nao ten,ia jd p®'-"'- 
mos arrastadas? n? r1^ ^ 
d» itopnH reconheça o estado de decadência e inferioridade a que já at- 
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tingimos n'este caminhar rápido e verti- 
ginoso pela estrada das concessões e fa- 
vores. 

Um festejado escriptor que honra as co- 
lumnas do Correio da Manhã, o sr. Rocha 
Rombo, nâo ha dois m.ezes ainda prolligou 
-este estado de cousas e, depois de asseve- 
rar que a questão do ensino preparatório 
assumia entre nós proporções gravissimas, 
emittiu o seguinte conceito, judicioso e 
exacto : 

«Km surama, o que está liquido na con- 
sciência de todo o mundo ó que semelhan- 
te estado de cousas não pôde continuar 
sem grandes desastres pura o nosso futu- 
ro. Uma democracia, Já não diremos ape- 
nas sem alta cultura, mas sem instrucçâo 
que a habilite a concorrer com outros po- 
vos nesta luta pela vida que cada vez se tor- 
na mais tremenda, seria o mais extranho e 
collosal dos absurdos imagináveis.» 

Pelas colunmas edictoriaes d'0 Pau, 
um abalizado professor de humanidades e 
distincto literato, o sr. Osorio Duque Es- 
trada, verberou egualraente em termos se- 
veros e justos, este estado de degradação 
que chegou entre nós o ensino secundário. 

S. ex. o sr. ministro da Justiça, confir- 
mando mais uma vez as boas intenções 
que nutre com respeito ao ensino, chamou 
para o assumpto a attençüo do Presidenta 
da Republica, consignando no seu bem ela- 
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borado relatório as informações que a res 

gumas destaTinfomaçôss.^oTvi ^quTd.í 
se o delegado do governo juncto ao Gym, 
nasio da Bahja: y 

deplorável rio abastardame„t0 Taln trí- 
çâo secundar.a, condição básica, entretan- 
to, da envergadura literária e qc-Lí-c 
futuro cidadão, ao qual não /. ,• . ca do 

^ lido e lustn s« pnr_ temas garantias para solidez de 30^ pre- 
paro,que depararia forte apoio no desapare- 
cimento completo dos examac QesdPa'e 
e na instituição exclusiva do examTde ma' 
dureza obrigatório.» 

Apreciai agora o que escreve o delegado- 
fiscal do governo Juncto ao Gymnasio No 
gueira da Gama : y unasio rMo 

"Attribuo este facto á notoria facilidade 
havida nos exames parcells.w lacülclade 

do Estado de S.Paulo VaNos a 1 CaPltal 

provados neste Gymnasio em ^ n?'s 1,e" 
dezembro, em exames de prl^r"!^0 ' 
approvados em exames finaes, em s' pZ 
nas mesmas matérias ã'ahi « um me. ' Q°' 
tros, approvados apenas em exame dê nroê 
moção, em matérias cujo estudo deveriam 
fazer por mais doas annos, alcançaram an 
provação plena m «a finai pZada 
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perante as mesas de preparatórios parcel- 
lados. Dois alumnos, finalmente, approva^ 
fios apenas em latim no 3- anno, que é o- 
primeiro anno desta matéria no curso gym- 
nasial, foram dahi a um mez approvados 
com distincção em exame final perante- 
aquellas mesas,em S. Paulo." 

Finalmente, permitti que vos leia um tó- 
pico do relatório apresentado pelo meu ta- 
lentoso e illustrado collega, dr. Alfredo- 
•lê Rritto, director da Faculdade de Medi- 
cina da Bahia: 

11 Não terminarei sem que, ainda uma vez,, 
a exemplo dos que me antecederam nes- 
te posto, assim como de todos que seria- 
mente se interessam pelo futuro da instruc- 
Vâo no paiz, levante a minha voz contra 
a continuação da praga dos exames parcel- 
lados da preparatórios, que ameaça anni- 
quilar completamente o ensino, trazendo 
para as Faculdades superiores uma legião- 
'le candidatos sem o preparo sufflciente 
para os cursos em que se matriculam. Não 
ha esforços possíveis capazes de levantar 
e manter um edifício a que faltam por com- 
pleto as bases ou alicerces indispensáveis. 
Ou se torna o ensino secundário uma coisa 
seria em que se possa confiar, ou desappa- 
recerá o ensino superior por inexequivel o 
ineffleaz." 

Como vèdes, o clamor é geral; propaga-se 
do norte ao sul do Brasil e vae sendo rece- 
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tildo com a ma ior indillerença por parte 
< aquelles que poderiam oppôr paradeiro a 
semelhante estado de coisas. Os governos 
lederai e estaduaes tím-se conservado mu- 
dos e quedas; parecem já nâo terem olhos 
para ver, nem ouvidos para ouvir. Os jor- 
naes annunciam a constitui^üo de ban- 
dos, de verdadeiras romarias de esludantes 
que se dirigem para certos Estados, onde a 
henignidade nos exames se tornou prover- 
bial. 

Os moços, em sua grande maioria, dei- 
xaram-se convencer por suggestòes da fa- 
mília ou por influencia do meio social em 
que vivem, que os estudos de humanidades 
são perfeitamente dispensáveis como in- 
troducção aos estudos superiores; que para 
ser-se doutorou bacharel não ha mister sa- 
ber-se bem o portuguez, o francez, a geo- 
sraphia, a historia patria, o latim, as ma- 
thematisas elementares; que umas tantas 
noções geraes sobre cada uma destas dis- 
ciplinas são mais do que sulflcientes. 

S" uma excepçáo é ainda tolerada com 
referencia ás mathematicas elementares 
para os aluranos que sa destinam á Poly- 
ec inica. For isso mesmo esta escola acha- 

se quasi abandonada; cursos de grande fu- 
uro entre nós, como o de engenharia de 

minas, o de engenharia industrial e agro- 
nômica, não tem discípulos. 

Em compensação as numerosas Faculda- 
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desde Direito, officiaes e livres, dissemina- 
das por este vasto paiz, do Dará ao Rio 
Grande do Sul, contara centenas de alu- 
mnos. Na Faculdade de Medicina do Rio de 
-laneiro j,l se mairicularam este armo mais 
de 1.000 estudantes. Eis uma geração com- 
posta de milhares de bacharéis e doutores 
que vão se dispersar pelo Brasil, não dis- 
pondo, em sua grande maioria, do neces- 
sário preparo em humanidades e tendo, con- 
seguinteinente, adquirido uma cultura scien- 
tifica e profissional muito deficiente. São, 
entretanto, os homens do futuro, os legis- 
ladores, diplomatas, professores, magistra- 
dos e estadistas e hâo de forçosamente 
exercer influencia preponderante sobre os 
destinos do nosso paiz. 

Si nestes que se destinam ás profissões 
liberaes o preparo é tâo incompleto e de- 
ficiente, qual ndo será o dos que se consa- 
gram ao funccionalisrao publico, ao com- 
toeroio e á agricultura ? 

Nào percamos mais tempo em esboçar 
um quadro que está gravado na imagina- 
-çào de todos. A instrucçâo secundaria che- 
gou entre nós a um estado de decadência 
"lastimável; roerguel-a é problema ardente, 
de interesse palpitante da actualidade e 
que se impõe á attençào dos nossos gover- 
nantes, exigindo solução prompta e effloaz. 

Deante de um mal qualquer, physico, mo- ^ 
fal ou social, agirá levianamente, preci^Ç^V 

SECAO 
oe 
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tadamente quem procurar debellal-o sem' 
conhecimento meditado e profundo das- 
causas que o originaram. Ora, entre nós, 
nâo me consta ter havido quem se desse 
ao trabalho de investigar, calma e rellecti- 
damente, de animo insuspeito e imparcial, 
estas causas desde a sua origem. Quasi 
todos a uma só voz apontam o regimen dos 
exames parcellados e o da equiparação de 
collegios, fundados e mantidos pela inicia- 
tiva particular. E' uma injustiça manifesta, 
laes causas concorreram evidentemente 
para aggravar a situação que nos afílige ; 
nâo fôram ellas, porém, que a crearam. 

No Brasil houve tempo em que o ensino 
dos preparatórios erá uma realidade, em 
que os moços que se destinavam ás escolas 
superiores apresentavam-se com uma boa e 
razoavel som ma de conhecimentos de hu- 
manidades. Era o tempo em que flores- 
ciam entre os acadêmicos os olubs e socie- 
dades literárias; o tempo em que passaram 
pelos nossos institutos de ensino Odorico 
Mendes, Maciel Monteiro, Gonçalves Dias, 
Alvares da Azevedo, Junqueira Freire, 
Castro Alves, Francisco Octaviano, José de 
Alencar, Pedro Luiz, Rio Branco, Belisario 
de Souza, etc., para nâo citar sinão os mor- 
tos. Era o tempo em que os filhos do Mara- 
nhão se distinguiam pelo conhecimento 
profundo da iingua vernácula ; os da Bahia 
e Minas gosavam da justa fama de latinis- 



tas; os do Rio de Janeiro realçava m-se pela 
facilidade com que manejavam o calculo, 
pelo preparo em mathematica. 

Rntretanto, n'esse tempo a verificação 
<3e habilitações em humanidade fazia-se 
pelo exame parcellado, hoje em dia tào 
stigmatisado. 

Quanto ao regimcm da equiparação, elle 
^ Posterior ao mal de que nos queixamos, 
foi mesmo instituído como um oorrectivo a 
elle, não tendo infelizmente correspondido 
ás esperanças geraes. 

A crise não ó de data recente ; originou- 
se ha cerca de 30 annos, a prencipio n'es- 
ta capital, donde se propagou logo aos 
estados e foi, pouco a pouco, se accentuan- 
do, se aggravando, sem embargo de algu- 
mas fedidas, providencias e reformas le- vadas a effeito pelo governo para o fim de 
sustal-a. Não se limita ao Brasil, estende- 
*e á França, d Hespanha, a Portugal, á 
talia e a quasi todos os povos de raça la- 

tma, posto que as causas que a motivem 
não sejam por toda a parte as mesmas, 
variem, segundo os diversos paizes. Em 
<rança por exemplo, o vicio pedagógico 
' a sobrecarga dos programmas, são os 

< e eituosos methodos de ensino, é a preoc- 
cupação futil da rhetorica e da philosophia 
fetaphysica, é a decantada questão do en- slno clássico e do ensino moderno, e isso 
para não talar na já celebre questão do 
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ensino congreganista, no monopoilo do 
ensino secundário, dividido entre o estado 
e a egreja. 

Enire nós, as cousas sao de ordem mui 
diversa ; não nos faltam bons professores 
na posse dos melhores methodos de ensino ; 
temos estabelecimentos modelos, como o 
Gymnasio Nacional, capaz de hombrear 
com os melhores que no genero visitei 
em Paris ; e, sob o ponto de vista pedagógi- 
co, nada temos que invejar ; ao contrario, 
estou firmemente convencido que n'este 
particular o nosso adeantamento sobre a 
maioi ia dos paizes europeos é indiscutí- 
vel. A obra de Benjamin Constant, sabia, 
philosophica e sensata, deve ser mantida 
em seus lineamentos geraes, só permit- 
tindo retoques nos detalhes e pormenores. 

Duas são as grandes causas que concor- 
rem quasi exclusivamente para o rebai- 
xamento do nivel da instrucção secunda- 
ria entre nós ; 

1- A influencia prejudicial exercida pelos 
paesou tutores dos alumnos, em virtude da 
falta de preparo e do uma sã orientação. 

3- Incompetência e indulgência culposa 
por parte das mesas examinadoras. 

A primeira causa,subordinando-se a uma 
questão de raçae de educação do povo, obe- 
decendo em parte á famosa tendência pra- 
tica e utilitária da época, é daquellas para 
as quaes não ha prompto remedio. Será 
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prooisa uma propaganda tenaz, incessante, 
reiterada, prolongando-se por deoennios, 
Para que se consiga algum resultado. 

Quanto á segunda, porém, nâo nos será 
difflcil removel-a de prompto, o que virá 
certamente, minorar, slnâo mesmo suppri- 
mir, o mal que nos consome. Outr'ora, 
quando o estudo dos preparatórios era uma 
realidade entre nós, as mesas examinadoras 
compunham-se dos professores do Collegio 
Pedro ir, Sob a presidência de um profes- 
sor de escola superior ou de ura homem de 
grande respeitabilidade, tirado da magistra- 
tura, do funccionalismo publico, da repre- 
sentarão nacional. Eu ainda alcancei algu- 
ruas destas mesas e lembro-me ainda da 

portuguez, presidida pelo conselheiro 
Pandeira de Mello, da de franoez sob a pre- 
sidência do actual ministro das relações ex- 
teriores, sr. barão do Rio Branco, e da qual 
fazia parte como examinadnr o famoso Hal- 
bout, professor do Collegio Pedro 11 e ter- 
ror dos estudantes. 

llepois, a politicagem damninba e perni- 
ciosa invadiu este ramo dos públicos negó- 
cios. O governo começou a nomear, para 
constituir as mesas examinadoras, afilha- 
dos sem competência, professores de colle- 
gios particulares, explicadores, etc. 

Eu fui examinado e approvado plenamen- 
te em philosophia pelo professor do colle- 
g|fii cujas aulas freqüentava, e que nos 
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dé''a no máximo umas seis lições. Arheto- 
11 ca estudei-a eu em menos de um mez; 
exigiam se naquelle tempo apenas 14 pontos 
que a minha memória de adolescente de- 
corou facilmente; fui approvado com dis- 
tincçâo, mas, desconfio ainda hoje.s enhores, 
que os meus examinadores, entre os quaes 
nâo figurava um só professor, sabiam me- 
nos do que eu. 

Apontei-vos as caus'âs que se me afigu- 
ram mais efficientes na producçâo do mal 
que nos afflige. Vejamos agora o remedio. 
í^era por ventura o exame de madureza, 
adoptado quanto antes, como aconselham 
todos aquelles que se têm pronunciado so- 
m-e o assumpto? A meu ver, seria um erro, 
uma illusâo; o remedio proposto viria agi 
gravar ainda mais a situação do aíflicto. 

Persistindo os mesmos vicios na orga- 
nização das mezas de exame, seria mais fá- 
cil ao alumno conseguir a benevolência dos 
u a 8 examinadores que compõem a banca 

e m.idureza.do que de 30 que tantos são os 
1 e entram na constituição das mezas de 
exames parcellados. 

Eu por vezes chego a convencer-me, srs. 
Que as nossas instituições são muito boas, 

que o mal reside nos homens ainda não 

',ara( 08 Para efias,e tal convicção exag- 
npinc ainda ma's a minha preoccupaçâo 
cns p Pr0J emaS <ia íns!rucção publica, uni- apazes de elevar o nivei da educação ] 
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nacional e de ooilocar os nossos homens 
■na altura de muitas instituições liheraes e 
adeantadas que possuímos. 

E' mister tazer a necessária distincçâo 
entre ensino parceilado e da madureza e 
-exame parceilado e de madureza. Eu 
sou firme apologista do ensino pelo regi- 

■raen de madureza e penso deve ser elle ge- 
neralisado a todo o paiz. Quanto ao exame 
de madureza, só pode elle dar resultados 
-elíicazes quando applicado a alumnos que 
'requentaram desde o 1' anno um estabe- 
lecimento serio e bem organizado, que vão 
ser examinados pelos proprios professores 
e Julgados de accordo com as médias obti- 
das em todo o curso. Para os alumnos ex- 
tranhos ao estabelecimento, os exames par- 
cellados constituem provas muito mais 
completas de verillcaçào de habilitação, do 
que o exame de madureza. 

Esteregimen da exames, como sabeis, 
de ha muito foi adoptado em França; pois 
bem, ouvi o que a rospéito escreveu o sr. 
Eavisse, director da instrucçao publica e 
professor da Faculdade de Letras de Paris : 

" 11 ne se passe pas de session de bacca- 
lauréat oü des examinateurs ne soient em- 
-portés par rindignation, en constatant que 
des jeunes gens ne savent point Phistoire de 
nos dèfaites de 1870, ne connaissent, pas le 
íracé de notre frontière de l'Est, ont oublió 
•Métz,ou bien donnent Nancy á 1'AUemagne.» 



* 

40 

estnZ 0 
í8rS,,<IUe 0mal erageral.'iue- estend^-se a outros paizes; no entretanto 

Sn na Allema"ha- «a Áustria, SU ssa e Hollanda. Porque? Porque nestes 
uitunos paizes o ensino secundário é enca- 
rado de modo mui diverso ; sem fazer parte 
integrante da Universidade, acha-se elle in- 
timamente ligado e subordinado, como nm 
complemento que é do ensino superior. Nao 
é o governo que escolhffe designa as me- 
zas examinadoras para os exames dos pra- 
para tonos. As habilitações dos alumnos que 
estudam humanidades e querem cursar os 
institutos de ensino superior, sâo verifica- 
dos e julgados pela proçria Universidade 
U esta que decide si o alumno tem o prepa- 
ro mteliectual sufflciente paraeraprehender 
estudos superiores. 

Um dos mais apreciados e competentes 
críticos portuguezes, o sr. Ramalho Orti- 
gao, indicando os factos capitaos que dis- 
inguem de organização portuguesa a orga- 

auaçâo do ensino na Hollanda, assignala 

câo pnt0gar 0 Sfiguinte : " ^ A estreita reia- 
Íazenrin H0 r0,"8"10 superior a 0 secundário, 
Lvcen J í ',llver81lla<Je a prolongação do 
clmenínl and0p0rflm a0S dois estat'ela- 
m.To cn Tlnistrar 0 gráo elementar e o 

n, mp^eto do mesmo ensino. 
sino'1 qUtí 08 Programmas do en- 
adminisi °nfusamente organisados pela, administração portuguesa, se deduzem ua- 
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turalmente na Ilollanda da organização cul- 
minante do ensino superior. A Universida- 
de desdobra do seu prograrnma a parte ele- 
mentar de cada um dos ramos dos conlie- 
cimentos humanos que tem por fim minis- 
trar, e é essa parte inicial do ensino uni- 
versitário que o lyceu distribue.» 

Acredito, srs., que o problema da ins- 
trucçâo secundaria entre nós encontrará 
solução cabal e satisfactoria na instituição 
da Universidade, de accordo com o plano 
Que elaborei. Segundo este plano, a Univer- 
sidade brasileira, autonoma e independente 
sem ligações immadiatascom a política e o 
governo, encarrogar-se-á do ensino secun- 
dário, organizando os respectivos program- 
mas, fundando um estabelecimento modelo, 
sob a denominação de Faculdade de Letras, 
onde o ensino será ministrado pelo metho- 
do de madureza. Incumbir-se-á egualmente 
de verificar as habilitações dos alumnos 
('ue estudaram humanidades nos collegios 
e estabelecimentos particulares e destina- 
vam-se á freqüência dos cursos superio- 
res. A estes alumnos fica garantido o di- 
i eito da escolha do regimen de exames a 
fine querem submmetter-se, si de madure- 
za, si parcellado,consoante o ensino que re- 
ceberam. 

Passemos agora ao problema da instru-, 
cçâo superior e vejamos em que condições 
se acha ella, quars os seus lesuitados e 



quaes os meios mais efflcazes para melho- 
ral-a. 

Lxcepçâo feita da Escola Polytechnica 
todas as nossas Faculdades são accórdes 
em asseverar que o nivel da instrucçâo 
superior tem baixado sensivelmente nestes 
últimos annos. Ndo creio que a própria 
Escola Polytechnica esteja em alta maró 

e prosperidades; as successivas reformas 
por que tem passado neste ultimo decen- 
bio, a ultima das quaes depende ainda de 
sancçao legislativa, traduzem, a meu ver, 
um mal estar que de balde se tem procu- 
Irado debellar. 

Os nossos institutos 'de ensino superior 
official e livre acham-se de ordinário muito 
mal alojados, dispõem de installações aca- 
nhadas e impróprias. O material de ensino 
é por toda a parte antiquado e deficiente; os 
musêos, laboratórios, bíbliothecas e gabi- 
netes sào paupérrimos. Os professores sem 
estímulos, sem enthusiasmos,pessimamente 
remunerados, porque o governo faz-lhes 

somente a mercê de não permittir que 
moiram a fome, não podém consagrar-se 
exclusivamente ao desempenho da sua 
nobre e .-levada missão. Si têm família e 
querem cumprir o dever de educal-a, si 

ra resguardo do decoro do proprio cargo 

soci(edadpCOnSOrVar L1ma Cei'ta PosiSão "a Soc,edade em que hâo de forçosa_ 
« procurar fora do magistério recursos, 



porque o que lhes paga a nação mal dá para 
•a casa e comida. 

No entretanto, cumpre registrar uma ver- 
dade em abono d'esta classe tão desampa- 
rada pelos poderes públicos. Sem embargo 
dos sacrifícios a que é obrigada para a com- 
pra de livros e assignatura de revistas, 
oonseguiu ella cultura intelleotual relativa- 
mente bem elevada, em ordem a não receiar 
confronto com a de muitos Institutos es- 
trangeiros, e a podermos asseverar que os 
professores de hoje tôm, em regra geral, 
preparo muitíssimo superior aos de outfora. 
E si o nivel da instrucçào superior baixou, 
si a média de aproveitamento dos alumnos em nossas faculdades é hoje muito inferior 
a que se observava ha 31) annos atraz, não 
cabe por tal facto culpa alguma aos meiil- 
bros do magistério superior. A prova está em 
Que entre os alumnos que cursam as nossas 
uscolas superiores, muitos encontram-se 
dispondo de cultura inteüectual e de pre- 
paro scientillco como nunca se observou 
em tempos idos, moços que ao deixarem os 
haucos acadêmicos acham-se perfeitamente 

ilitados nâo só para o exercício profis- sional como ainda para disputarem um logar 
no magistério. E' uma excepção, eu con- 
venho, mas uma excepção que muito honra 
aos mestres que os guiaram em seus es- 
tudos. 

Entre as causas que mais tôm concorrido 
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pd, a <!ecadencia do ensino superior nos, eu citarei as seguintes: 
1- Deficiência de preparo em humanida- 

des por partè dos alumnos. 
2" Influencia absorvente e maléfica, exer- 

cida pelo governo sobra os nossos institu- 
tos de ensino superior. 

Organização defeituosa destes Institu- 
tos no que diz respeito ás-disciplinas leccio- 
nadas e respectiva seriaçâo.ao regimen das 
amas, trabalhos práticos, exames, disci- 
plina escolar, etc. 

4" Deficiência do material de ensino. 
5" Falta de estimulo e emulação para oa 

mestres e discípulos. ' 
d" Obrigatoriedade do ensino inconve- 

niente e vexatório, succedendo-se á desre- 
grada licença que tão perniciosa foi a in- 
strucção superior. 

Denegnidade e exaggerada benevolên- 
cia por parte das mesas examinadoras, 

ns as principaes causas que tôm conoor- 
0 para a decadência do ensino superior 

toíh! àl0S' Sintf"lue o tempo não me per- a disoutil-as, uma por uma, com o ne- 
cessário desenvolvimento, referindo factos 

xemplns em ordem a justiflcal-as e a 

dp s rar"vos a intensidade maior ou menor 
-illndir1 ac?f0 nociva. Vou, no entretanto 
nara desd i Pni alto a aleunias dellas, 
canazes der"80 eiUrar n0 estudo dos meios capazes deremovel-as. 



Sem um solido e rasoavel preparo em hu- 
manidades, nào poderá o estudante retirar 
o necessário proveito dos estudos scienti- 

■ficos e proflssionaes que vai emprehender 
em uma faculdade. Além dos conhecimen- 
tos básicos indispensáveis para a boa com- 
Prehensáo dos assumptos superiores, o es- 
tudo dos preparatórios exerce influencia 
poderosíssima sobre o desenvolvimento das 
faculdades intellectuaes, memória,attenção 
e raciocínio, que serão a cada instante 
solicitados na nova aprendizagem ini- 
ciada. 

Por outro lado, só se estuda por vocação 
especial ou por habito; a vocação é rara; 
em 100 alumnos encontra-se 5 dotados de 
tini natural pendor, de um acendrado amor 
Pela futura profissão. Os outros devem es- 
tudar por habito; ora, este não é de fácil ac- 
quisiçâo mormente em ura clima desfavo- 
rável como o nosso, e quando não contra- 
hido na adolescência, raul difflcil sinâo im- 
possível será conseguil-o mais tarde. 

Actualmente a maioria dos estudantes 
tendo feito os preparatórios à vol (Toiseau 
sem o trabalho de estudal-os; chega às fa- 
culdades sem habito de estudo e sem o des- 
envolvimento intellectual iuprescindivel á 
comprehensâo dos altos estudos. Não ad- 
mira, poi?> que a me[jia de aproveitamen- 
to por parta dos alumnos revele-se hoje em 
"lia inferior posto que o ensino ministrado 
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seja evidentemente melhor do que o de ou- 
iros tempos passados. 

A influencia exercida pela política e pelo 
governo sobro os nossos institutos de en- 
sino é uma das cousas que mais poderosa- 
mente tem influído para o deflnhamento ..    v' "cuiiucuiienio em que elles jazem e para a decadência da 
instrucçâo superior. Em parte alguma do 
mundo se observa uma in-terferencia do go 
verno tao d.recta e tâo activa como entre 

Não existe - posso egualmenta assem,- 
rar-yos em paiz algum dos que visitei 
faculdades e institutos de ensino superior 
cujas corporações docenths gozem de tão 
pouca autonomia no que diz respeito á par- 
te scientifica propriamente dita e discinü 
nar, como entre nós. apU 

De resto, não está tão longe de nossos 
dias, para que a memória se tenha perdido 
uma época na qual não houve pretençâo 

dos í H T ma'S estravagante que fosse 

no assumpto, bem conhecido aliá^detolfoí- 
quantos se interessam pelo ensino 

iníffmmf t0,riedn1e d0 como foi instituída pela ultima reforma, com a cha- 
mada em aula e o ponto marcado pelos be- 
deis, é inconveniente, vexatória e de effeito 
i usono. a ncença desregrada em cujo 
regirnen v.vemostantos annos, deu os mais- 
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perniciosos resultados e nào mais deverá 
ser restabelecida. Entre uma e outra vamos 
encontrar a solução mais razoavel e satis- 
fatória. 

•'ara que o ensino seja eíflcaz, para que o 
alumno delle retire a maior somma de pro- 
veito, é mister que entre o mestre e o discí- 
pulo reine sempre a maior cordialidade ; 
que o discípulo considere, respeite e esti- 
uao o seu professor ; que encontre, no ensi- 
no por elle ministrado, attraotivo e interesso, 
fmpôr a um alumno um mestre com quem 
nao sympathisa, a quem aborrece ou detes- 
"l Por motivos que nâo vem a pêlo inda,- 
Sar; obrigal-o a assistir ás lições deste 
1'folessor é um despropósito, um absurdo, 
um attentado á liberdade individual. 

1' estudante deve ter o direito de escolher 
0 mestre com quem quer aprender, aquelle 
Que maior sympathia lhe inspira, cujos me- 

iodos de ensino mais lhe agradam. Uma 
vez escolhido o professor, deve o discípulo 
requentar assiduamente suas aulas e tra- , 
a ros práticos, manter com elle a maior 

convivência possível, permutando idéas.e 
•mptessões. Só assim será o ensino effícaz 
e proveitoso. 

Apontei-vos, senhores as causas do mal; 
vejamos agora os remediosa oppôr. Tressâo . 
as soluções propostas para o problema: 

1 ransformaçâo do actual ensino supe- 
rior ern ensino meramente profissional e 
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creaçâo de varias escolas adaptadas a esse 
flm. 

2' Manutenção do slalu quo, das nossas 
faculdades, com modificações em ordem a 
corrigir-lhes os defeitos. 

3- Creaçâo de uma ou mais universidades. 
A primeira solução é completamente 

inefflcaz e a meu ver de effeitos contrapro- 
ducentes. Jâ em minha primeira conferên- 
cia referi-me ao assumpto e vos flz-ver que 
estas escolas technicas, destinadas ao en- 
sino exclusivamente profissional nâo repre- 
sentavam nem podiam representar a ultima 
palavra em matei ia de instrucçâo superior; 
deviam antes ser consideradas como um 
estado provisorio, uma interinidatle, uma 
transição. 

A 2- solução indicada poderia melhorar 
as nossas condições actuaes; para isso, 
porém, haveria mister grande augmento de 
despesas por parte dos cofres públicos, e 
ainda mais, que as modificações fossem ra- 
dicaes e profundas; que se acabasse, por 
exemplo, com esta farça de ensino livre 
que floresce entre nós, representado por fa- 
culdades, que de livres só tôm o nome, que 
não gosam da mimma parcella de liberdade 
didactica e nas quaes o governo tem inge- 
rência até na organização das mesas de 
exames. 

Apezar das grandes modificações a que 
■venho de alludir, a solução seria incompleta, 
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^porque, mantendo-se as faculdades isola- 
■das, ainda mesmo que se lhes desse maiores 
prerogativas, a sciencia, os mestres e os 
aiumnos deixariam de auferir as indis- 
cutíveis vantagens que promanam do regi- 
men universitário. 

A organisaçâo que possuímos, copiamol-a 
da França que, sem faltar no Brasil, é talvez 
o único paiz do mundo que possue ainda 
faculdades isoladas. Por toda a parte o en- 
sino superior tomou a forma universitária, 
lia universidades nos paizes de todas as 
raças, entre os mais pequenos povos, como 
entre as maiores nações, no novo mundo, 
como no antigo e até no Japáo ; em toda a 
parte onde penetrou a civilisaçâo reconhe- 
ceu-se a superioridade do regimen univer- 
sitário. 

A própria França de ha muito está con- 
vencida desta verdade e si ainda nào fez a 
reforma das suas faculdades é pelo grande 
apego á tradição, pelo espirito de rotina e 
pelo receio de nâo poder crear desde já 
institutos que em importância e suraptuosi- 
dade fossem hombrear com os de sua rival 
de além Rheno. 

Por muitos annos viveu a França illudida, 
dormindo emballada pelas fagueiras auras 
da fama adquirida nas conquistas politico- 
sociaes de revolução, do consulado e do !• 
império. Foram precisos os desastres de 
1870 para despertal-a; e ainda mais, foi 



necessário que um dominicano, o padrer 
Uidon, partisse para Berlim, se inscrevesse 
como alumno de sua universidade e publi- 
casse depois um livro sobre o ensino na 
Allemanha, para que a França se aperce- 
besse do alrazo em que estava! Este livro, 
que logrou um successo extraordinário, es- 
gotando-se em pouco tempo mais de vinte 
edições, é uma narrativa eloqueflte, flel e 
commovedora do que o seu autor viu e 
observou; delia resalta a grande superiori- 
dade do ensino ministrado na Allemanha. 
O governo francez enviou depois delegados 
espeoraes a Berlim, Leipzig, Herdelberg e 
Vienna; todos confirmaram as õpiniões e 
descripções do padre Dídon e pediram para 
a França institutos vasadus nos moldes al- 
lemães. Um delles, o professor Blanchard, 
termina o seu relatório com as seguintes pa- 
lavras; -Estamos já muito distanciados ; o 
mal, entretanto, ainda é reparavel; si não 
cuidarmos dello, será em breve inteiramen- 
te irreparável.» 

A propaganda que se estabeleceu na 
França levou a convicção a todos, inclusive 
aos altos funccionarios que se acham á; 

frente do departamento da instrucçáo pu- 
blica. Eis como se pronuncia o sr L. Liard 
actual reitor da Universidade de Paris. 

«Convém que os alumnos recebam as 
noções de que háo de carecer na pratica 
mas cumpre-lhes igualmente trazer da Es- 
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cola a convicção de que acima dos seus 
conhecimentos especiaes e particulares ha 
um espirito commum que tudo remata e do 
qual tudo deriva. Ora, a Faculdade isolada 
não pôde fornecel-a com segurança EUa 
ensina o direito a medicina, as sciencias e 
as lettras; mas conserva os espíritos como 
entre duas paredes e só lhes deixa perceber 
um segmento da realidade. Só a Universi- 
dade, que ensina tudo, pode sem convidar 
os espíritos a aprenderem tudo, dar-lhes a 
visão da sciencia inteira e fazer-lhes sentir, 
acima dos diversos degráos do saber, sua 
coordenação e unidade. Para o progresso 
da sciencia e para a cultura superior do es- 
pirito é a Universidade o mais perfeito 
apparelho, pois, como a sciencia e como o 
espirito,é um e múltiplo ao mesmo tempo.» 

O sr. E. Lavisse, director da instrucção 
publica em França, depois de mostrar quanto 
tem a França que invejar ás universidades 
allemàs, ricas, poderosas, bem organizadas 
e prosperas, escreve : «O systema das uni- 
versidades é muitíssimo superior ao das 
faculdades isoladas, que acreditam formar 
um todo e, no entretanto, cada uma dellas 
na realidade não passa de um conjuncto de 
fragmentos.» 

Eu poderia, senhores, insistir em mais 
considerações, citar autores inglezes, ita- 
lianos e mesmo brasileiros em ordem e de- 
monstrar-vos a superioridade do regimen 



universitário. Timbrei, porém, em referir- 
vos a opinião dos francezes, hoje quasi una- 
nime, porque foi da França que copiamos a 
defeituosa organização que possuímos. E si 
a grande maioria dos professores, publicis- 
tas e estadistas francezes confessam e reco- 
nhecem a inferioridade e os inconvenientes 
do regimen de faculdades isoladas, porque 
havemos de ter a teimosia de querer manter 
uma organização caduca e condemnada ? 

Em virtude do adeantamento da hora, deixo 
de insistir neste assumpto e de referir-me a 
outros que figuravam no meu programma, e 
passo desde já a justificar a minha quarta 
proposição, concebida nestes tdfmos : 

A's universidades brasileiras não se po- 
derá nem se deverá applicar cegamente ne- 
nhuma das organizações européas; para que 
dèm resultados profícuos, devem ellas ser 
organizadas de modo um tanto original, con- 
servando as tradições do nosso ensino e as 
conquistas por elle realizadas e amoldando- 
se á influencia do meio, em ordem aattender 
á indole e estado de civilisação do povo 
brasileiro, mui diversos dos observados em 
qualquer paiz da Europa. 

Permitti, senhores, que, antes de discutir 
e indicar qual o typo que melhor nos con- 
vém adoptar, eu procure convencer-vos que 
podemos desde já fundar no Brasil quatro 
universidades; uma em cada uma das cida- 
des do Rio de Janeiro, S. Paulo, Bahia e 
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ecife. No primeiro projecto que elaborei, 
por ordem de s. ex. o sr. ministro da justi- 
ça, a idéa de creação de universidades, nes- 
tas ultimas cidades, foi consagrada como 
uma aspiração a ser realizada mais (arde, 
quando o permittissem as condições finan- 
ceiras do paiz, 

Reflectindo posteriormente sobre o as- 
sumpto^onvenci-me de que tal idéa podiater 
desde já começo de execução, e que, ad ins- 
tar do que fizeram a Allemanha e a Italia, 
podíamos fundar naquellas cidades Univer- 
sidades incompletas, reunindo-se para esse 
fim as Faculdades federaes e os institutos 
de ensino secundário e superior mantidos 
pelos Estados. Em S. Paulo, por exemplo 
á Faculdade de direito poder-se-ia reunir 
o Gymnasio Estadual e a Escola Polytech- 
nica mantida pelo governo local. Com estas 
três Faculdades ficaria desde logo cons- 
tituída a Universidade, gozando de perso- 
nalidade jurídica e de autonomia completa, 
dispondo de patrimônio, etc. A esta Uni- 
versidade não seria difflcil, aproveitando as 
duplicatas de cadeiras no Gymnasio e Es- 
cola Polyteohnica, crear uma Faculdade de 
Sciencias Physicas e Naturaes e de Mathe- 
maticas. 

Não creio que os governos dos Estados se 
opponham á realização deste plano, e desde 
que continuem a concorrer com as verbas 
necessárias á manutenção e custeamento dos 



institutos estaduaes annexados á Universi- 
dade, o excesso de despeza por parle da 
União será insignificante, limitado tão só- 
mente aos vencimentos do reitor, dos direc- 
tores e vice-directores das Faculdades. 

A installação destes centros universitários 
nos Estados é de considerável alcance para 
o futuro do ensino secundário e superior no 
Brasil. A descentralização administrativa, 
assegurada pela autonomia e amplas prero- 
gativas de f|ue vão gozar os novos institutos, 
se coaduna admiravelmente com a nossa 
organização política; e a unidade do ensino, 
condição a meu ver essencial, será garanti- 
da pelo regulamento universitário, verda- 
deiro codigo de disposições communs, pelo 
qual se regerão as quatro universidades fe- 
deraes. Dispondo cada uma dellas de um 
patrimônio com fontes productivas de renda, 
não será difflcil ás novas universidades com- 
pletarem-se no fim de alguns annos, sem a 
intervenção do governo federal o conseqüen- 
te augmento de despezas por parte da União. 
E desfarle, o ensino superior e secundário, 
que arrasta actualmente nos Estados uma 
vida difíicil e acanhada, encontraria meios 
fáceis e effloazes para o seu desenvolvimen- 
to, resultando d'ahi vantagens que a nin- 
guém é dado contestar. 

Por outro lado, da existência de quatro 
universidades, estaneiecendo entre si verda- 
deira concorrência no terreno scientiflco, ha 
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•de forçosamente resultar uma salutar e effl- 
• caz emulação muito proveitosa para o en- 
sino. 

A creação de universidades incompletas 
.não é uma idéa nova. Já no século XVIIl o 
piesidente Rolland lembrára este alvitra 
para a França. Algumas universidades alle- 
mãs começaram com 2 e 3 faculdades ape- 
nas e foram se completando no correr dos 
annos. Na Italia existem ainda universida- 
des maiores e menores. Finalmente, no seu 

.recente livro Universilés ei-Faciztós, pag. 206, 
M, Liard, aotual reitor da Universidade de 
Paris, preconisa esta idéa. 

Consideradas em seu conjuncto, as univer- 
sidades européas podem ser reduzidas a 3 
typos principaes : o inglez, o francez e o 
allemão. As universidades inglezas de Ox- 
ford e de Cambridge, representantes imnui- 
taveis de obsoletas tradições e de antigas 
instituições, conservam ainda as formas ori- 
ginárias da universidade medieval. Seria um 
absurdo querer hoje ainda imital-as. 

A universidade franceza é puramente vir- 
tual, existe, para que assim o digamos, no 
papel, ás faculdades que a compõem, têm 
vida isolada, acham-se apenas justa postas; 
náo ha penetração intima não ha consti- 
tuição de um corpo definido ; não ha verda- 
deiro regimen universitário. A universidade 
franceza é, na phrase de Royer Collard, o 

, proprio governo applicado á direcç.ão gerai 



do ensino. Foi este o typo a que obedeceu, 
o projecto do conselheiro Leoncio de Carva- 
lho. Como já vos fiz ver, os próprios francezes 
reconhecem e confessam os seus inconve- 
nientes e a sua inferioridade. Adoptado no 
Brasil não melhoraria absolutamente as con- 
dições do nosso ensino, posto que acarretas- 
se grande augmento de despesas. 

Resta o typo allemão que incontestavel- 
mente é o melhor e cuja superioridade vae 
sendo universalmente reconhecida. Este ty- 
po, porém, não pôde ser cegamente appli- 
cado ao Brasil, pão se coaduna com a nossai 
índole, com os hábitos e o estado de civilir 
zaçãodopovo. 

E' mister fazel-o passar por modificações 
mais ou menos accentuadas, em ordem a 
obter uma conveniente adaptação. Foi o que 
emprehendi e acredito ter conseguido. A 
universidade allemã compõe-se de quatro 
faculdades; Theologia, Philosophia, Medici- 
na e Jurisprudência. 

Supprimiu a Theologia, em vez de Philoso- 
phia propuz a creação de uma Faculdade de 
sciencias e institui uma Faculdade de Le- 
tras, destinada ao estudo de humanidades 0 
portanto mui diverso dos que existem na 
Europa. Dei á universidade brasileira auto-- 
nomia administrativa completa, muitíssimo 
mais ampla do que as de que gosam as uni- 
versidades allemãs; fiz modificações notá- 
veis na parte disciplinar, suppriinindo certas - 
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penas ainda em uso na Allemanha e eassan- 
do o direito de recurso para o governo, por- 
que si neste particular copiássemos servil-- 
mente a organisação allemã, si dessemos 
aos alumnos o direito de recorrer ao governo 
das penas disciplinares impostas pela univer- 
sidade, estaria de vez morta a disciplina nos 
nossos Institutos de ensino. 

Procurei conservar as tradições do nosso 
ensino incluindo na universidade a Escola 
Polytechnica, mantendo mais ou menos na 
faculdade de lettras a organisação de Ben- 
jamin Constant e nas demais faculdades as 
cadeiras e disciplinas ahi lecionadas. 

Acredito firmemente que o ultimo projecto 
que venho de elaborar, depois que li e apre- 
ciei a critica feita ao primeiro com as mo- 
dificações ahi consignadas, e entre ellas as 
que se referem aos pontos que poderiam ser- 
inquinados de inconstitucionaes, vera cor- 
responder ás necessidades do nosso ensino 
secundário e superior e dar a melhor solu- 
çõo para os problemas que lhe são attinen- 
tes. 

Senhores, a hora está bem adiantada e 
eu sinto que já abusei por demais da vossa 
bencvola attonção. Ao terminar, agradeço- 
vos penhoradissimo o sacrifício que fizestes 
vindo ouvir uma tão desalinhavada e incom- 
petente exposição sobre assumpto de tanta 
relevância. 

Sr. ministro, permitti que em meu nome 
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individual e no de todos os que se acham 
reunidos neste recinto, eu vos apresente os 
nossos mais cordiaes agradecimentos pela 
honra que nos destes vindo assistir a esta 
conferência. Sobre a vossa pessoa está flto 
o olhar da nação ; sois o depositário de 
nossas mais caras esperanças ; melhor do 
que ninguém conheceis o lastimável serviço 
de ensino no Brasil; melhor do que"ninguem 
sabeis quaes os reraedios mais efflcazes a 
oppôr-lhe. Dos vossos primeiros actos, na 
etfectividade do posto que em tão boa hora 
vos foi confiado, se inferem as excellentes 
intenções que vos animam e a sã orientação 
que vos guia. Esta agitação mesmo que ora 
se fez em torno da reforma do ensino e da 
creaçâo da universidade é obra puramente 
vossa. 

Pois bem ; continuai a dispensar o vosso 
valioso patrocínio á magnanima iaéa que 
abraçastes ; ligai o vosso já glorioso nome 
á grande obra de regeneração e progresso e 
a memória delle perdurará para todo o 
sempre festejada e abençoada. 

Senhores membros da Federação acadê- 
mica: Déstes uma decidida prova de amor 
ao ensino e de acrysolado interesse pelo seu 
futuro, promovendo esta serie de conferen- 
cias e procurando inteirar-vos sobre o as- 
sumplo em debate. Vistes que a idéa de 
íundaçao de universidades no Brasil é per- 
'íeitamente viável, e uma vez levada a effeito 



lia de forçosamente trazer a regeneração 
completa da nossa instrucção secundaria a 
superior e com ella o progresso e o engran- 
decimento desta patria por que tanto estre- 
mecemos. 

Lembrae-vos que não ha causa jüsta que 
nâo se torne vencedora entre nós, quando es- 
posada com fé e enthusiasmo pela mocidada 
acadêmica. 

Pugnae, pois, pela Universidade. Vinde 
pressurosos, como apostolos da grande idéa, 
alistar-vos nesta santa cruzada em prol do 
ensino. Vinde cerrar fileiras em torno da 
bandeira desfraldada por este patriótico 
governo, que já garantiu ao nosso Brasil a 
integridade geographica, que vae iniciar as 
obras de saneamento do Rio de Janeiro e 
promover a grande reforma da instrucção, 
tornando desfarte a Republica querida dos 
brasileiros e fazendo jús a gratidão nacio- 
nal. 

Pugnae pela Universidade que ha de re- 
colher soh seus tectos hospitaleiros a mo- 
cidade sedenta de aprender, e transformal-a 
em profissionaes emeritos, em mestres oon- 
summados, em estadistas de valor, dotados 
todos de alta cultura intellectual e capazes 
de promover o progresso e o engrandeci- 
mento desta patria querida. 

Não vos acovarde o desanimo neste ca- 
minhar a.Toito e resoluto por entre os sor- 
risos dos incrédulos, a inércia dos indiffe- 
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rentes e os motejos dos invejosos. Pugnae 
pela Universidade e pela instituição de uma 
Htteratura e sciencia nacionaes que venham 
quebrar os grilhões que nos prendem ainda 
ao estrangeiro e tirar-nos deste estado de 
servidão intellectual em que temos vivido 
até hoje. 

Tomae para labaro do vossa cruzada a le- 
gendária divisa das universidades aflemãs 
Sanctus amor patrix dat animum ou esta 
outra não menos significativa Pro scientia, 
pro palria, e não hesiteis um só instante, 
não permittaes que o vosso fervor se arre- 
feça, que o vosso enthusiasmo juvepil se 
entibie ás primeiras arremettidas; conser- 
vae sempre bem vivas a fé e a esperança na 
certeza de um triumpho brilhante, de uma 
victoria completa, porque pugnaes por uma 
causa de razão e de justiça, porque vos 
bateis pelo progresso da sciencia e pelo 
engrandecimento da patria ! 

Tenho concluído. 
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